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JLOS IV O S S U S ASSIG3WAWTES. 

"*?.QsSrs. assignantes, que tiverem algu-
masjreelamações a fazer,terão a bondade 
de se dirigirem á rua 4p Rosário n. \ 29, 
[sobrado, e bem assim aquejles9aquém 
ffaljtar folhas do i . semestre, podel-as-
hão propurar n(q lugar supr^inencjó-
nado. 
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VII. 

ESTUDOS HISTÓRICOS 

I. 

VIRIATO. 

VIII. 
As noticias d'estas repetidas revoltas chegaram 

a Roma, cujo governo vacillòu por algum tempo. 
Tinha empregado até ali esforços sem conta para 
subjugar os Lusitanos, a resistência tornavam-se 
cada vez niais poderosa, era mister debelaj-os 
apezar de tudo. Pará issb se destinou o Pretor 
Marco Vetilio, homem de singular prudência o 
qual chegou á Hespanha em princípios do anno 
148 antes de Christo. 

Os Lusitanos preparavam-se para atacar, o 
pretor foi informado de qpe elles tentavam en­
carem Andaiuzía logo que chegasse a prima­
vera- " . . J- J »» 

Assim aconteceu; nos primeiros dias de Março 
sahiram dá Lusitânia de? mil homens de guerra 
em companhia dètiríato, o qual senão animara 
ainda a tomar o titulo de capitão com que o ti­
nham mimoseado. Atrevessafam o Guadiana, e 

Brando nas terras (tos Àndahjzes começaram 

a destruir tudo cora um furor inaudito. Pesava 
muito a Viriato esta maneira de combater, mas 
modesto e simples como era o herue Lusitano 
não queria chamar seus companheiros a melho­
res sentimentos. 0 Pretor soubedeátofdestruição. 
Conheceu que soldados que se apresentavam 
d'èste modo podiam ser debelladòs com ptomp-
tidão. Sahio pois ao seu encontro com dez mil 
Romanos, os quaes conseguiram sem muito 
custo a vietoria. Viriato porém acudiu com a me­
lhor gente, e pode recolher-se a uma cidade for-
tifieada. Aqui o inimigo perdeu muita gente, o 
Pretor reconheceu que nada fazia, com este meio 
de ataquo, e dispoz-se a sitiar a cidade de tal 
modo que os Lusitanos cedessem por fim á fo­
me Com effeito as medidas foram tão sabia- • 
mente tomadas, que elles consideraram-se per- sr 
didos! Não esperando auxilio algum resolveram 
mandar embaixadores ao Pretor, para que con-* 
sentisse era deixal-os sahir com algumas con­
dições, entre as quaes elles promettiam recolher 
se*á Lusitânia pacificamente. 

Este expediente exaltou por tal forma o animo 
de Viriato, achava tão vergonhosa a acção de seus 
companheiros que lhes fallou nestes termos: 
« Queira dos deuses foi esta oh! Luzitanos! Que­
reis, cegos imprudentes, perder o nome de bra­
vos, querçis perder tantos mezes de esforços e 
de trabalhos ? E'por acaso remoto o tempo em 
que vistes os valles da Lusitânia regados Com o 
sangue de vossos pães e irmãos? ! Não tendes 
presente a mais nefandadas traições que é pos­
sível commetter-se entre gente humana? Quereis 
ir entregar-vos aos Romanos, e não sabeis que 
podem reproduzir-se as seenas de desolação que 
testemunhei comvosco?! Tende sempre em vista 
a inconstância de Galba, a falsidade de Lucullo, 
que ousou estender a dextra sobre os altares dos 
deuses, invocando seus sagrados nomes em tes­
temunho da palavra que dera aos Hespanhoes na 
sua província, e que pôr fim não observou. Estes 
e outros males devem servir-vos de exemplo. Se 
acreditaes na brandura de Vetilio, temo um fu­
turo desastroso parados. Coragempois; e fiae-
vos em mim. ObrígÊr-me, e a fé dós deuses o juro, 
a encaminhar-vos sem perigo para um lugar se­
guro, onde os Romanos não ousaram chegar »'. 
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Os soldados cederam de prompto, e era tal a 
confiança que tinham em Viriato que o obrigaram 
a tomar o titulo de capitão geral da Lusitana. No 
seguinte dia preparou-se tudo para o fim a que 
Viriato se propunha. Mandou armar todos os Lu­
sitanos, e fez sahir a eavallaria que tinha , a qual 
passava de mil cavallos. Viriato ordenou-os e*m 
batalha, e collocando-se á sua frente fingiu que­
rer atacar os Romanos, que de sua parte espera­
vam prevenidos. Isto nada mais era que uma es­
tratégia de guerra ; e desta forma puderam sahir 
da praça por differentes partes todos os soldados 
que a guarneciam, Viriato quiz suster os Roma­
nos, e quando conheceu que a praça estava eva­
cuada e os Lusitanos a salvo, começou a mover-
se contra os Romanos. 0 Pretor ardendo em cho-
lera procurou fazer na gente de cavallo o que 
não tinha sido feito com os infantes. A estratégia 
do heróe tinha tão bem ordenada que Vetilio va-
cillou-se mandaria em perseguição d'aquélles. 
Mas as difficuldades eram extremas, porque só 
os Luzitanos sabiam marchar pelas asperezas e 
caminhos obstruhidos que atravessavam esta parte 
da Hespanha. Viriato conservou-se dous dias em 
frente dos Romanos, contentando-se com uma 
deffensiva pouco hostil, mas nem por isso dei­
xou de mostrar-lhes que em caso de ataque de­
cisivo elle o acceitaria, tendo apenas mil ginetes. 
O Pretor não descançava. Furioso com o máo 
êxito d'aquelle dia mandou cercar Virialo. Este 
foi pouco a pouco melhorando de terrenos, e 
quando os Romanos pensavam te-10 seguro, já 
elle marchava em direcção a Fribola, para onde 
havia mandado o seu exercito. 

Elle houve-se nesta jornada com tanta destreza 
que os seus inimigos não conseguiram apanhar-
lhe um só soldado. Em pouco tempo a nova 
desta acção de Viriato se espalhou por toda a 
Lusitana. Seu nome era acolhido com enthusias-
ticas acclamações, e nova gente se vinha offerecer 
por partilhar com elle a morte ou a gloria ! 

( Continua. ) 

XAVIER PINTO. 

Mathilde. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PJNTO. 

(Continuação), 

Carlos comprehendeu que era necessário uma 
explicação que servisse quando o menos para 
instruil-o da conducta que tinha a observar res­
peito a Adelaide. Sentou-se pois em frente'd'esta, 
e fez signal de que escutava. 

A franceza proseguio, depois de ter lançado ao 

mancebo um olhar de ineffavel doçura : 0 meu 
passado é o passado de uma mulher que se apre­
sentou no meio da sociedade da epocha ador­
nada do fastigio de uma belleza pouco commum. 
A' minha passagem pelo meio das vastas alas 
formadas para me receberem, ouvi tantos com­
primentos lisongeiros quantas eram as pessoas 
que as compunham. Para uma joven que sahira ; 
do convento á oito dias esse rumor vago de sau- : 

dações, esse enthusiasrao de impressões de\ia 
produzir seu effeito. 

Assim aconteceu. Pensei que estas demonstra­
ção lisongeiras me eram devidas. Em pòucb tem­
po a vaidade penetrou em meu coração, e co­
mecei a crer que podia exigir tudo d'essa socie­
dade, identificando-me n'esse ruido exlranho, 
que desconhecera até ahi. 

De tal maneira o fiz que dous mezes depois 
era a rainha dos salões aristocratas do fau-bourg 
Saint Germain. Meu pai tinha um rendimento 
de trinta mil francos pouco mais ou menos. Em 
Pariz esta fortuna é bastante mediocre, se atten-
der-mos a que vivíamos rodeados d'esse faus%e 
grandeza própria das fortunas collossaes. 

Filha única o meu dote podia satisfazer a am­
bição dos muitos mancébos quemefaziama corté;í; 
meu pai porém que respeitava muito as conve-} 
niencias obrigou-me a dar um não formal a to-J 

dos aquelles que aspirassem á minha mão sem 
uma fortuna equivalente á sua. Felizmente o 
meu coração não batia ainda por esse doce sen­
timento que se chama amor, por isso de poucai 
valia era a observação de meu pai. Um dia, apósj 
algumas horas passadas a fazer uma suscinta re-A 

senha dos meus adoradores, recebi d'este uma 
noticia que me sorprehendeu um tanto pela pres-
tesa com que se terminara uma questão em que 
infallivelmente teria de tomar parte. Estava pe­
dida em casamento, e meu pai, que não igno­
rava a minha isempção, dera o sim positivo. 

Era isto que elle me participava com a sua 
volubilidade costumada, acrescentando que em 
oito dias se effectuaria esse casamento. Quemé 
o noivo? perguntei. Mr. de Walmofit. i 

Casamento de conveniência, torneieu com uma 
espécie de desdém; não importa, Mr, de Wat-
mont agrada-me. Entretanto era um homem de 
45 annos, e dotado de uma d'essas physionomias 
que não podem já mais inspirar sympathiás. Já 
vedes Sr. Carlos, que a minha educação com-
pletára-se demasiado no meio das saudações 
com que me acolheram á minha entrada viesse^ 
mundo elegante. Fez-se o casamento; agora o 
resto é tão extraordinário, apresenta-se reves­
tido de taes circunstancias, que parecerá inve-
rosimil. Mas eu lhe peço, acredite-JÍfé porque 
isto é uma confissão. 

Mr. de Walmont era Secretario de Embaixada 
em um dos pequenos Estados do Norte. Nó raes-
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mpdia do nosso casamento, e na occasião em que 
os convidados enchiam os salões de nossa ca­
sa, recebeu meu marido ordem de partir incon-
tinenti para a Relgica, no caracter de Enviado 
extraordinário. 
' Era forçoso obedecer," a pessoa portadora da 

ordem esperava meu marido dentro de uma car­
ruagem de posta, que os devia conduzir á Bru-
xellas. Elle aproximou-se de mim, disse-me que 
0 desculpasse com os convidados, e beijando-
me na testa partio para a commissão de que o 
encarregavam. Para que o Sr. não pense que 
invento algum conto romântico, disse a franceza 
levantando-se, vou mostrar-lhe a prova do que 
vae ouvir. Adelaide abrio a gaveta de um to­
cador, e tirou d'ella algumas cartas. Oito dias 
depois, continuou, sentando-se de novo* rece­
bia esta carta. 

Madame. 

Tenho o sentimento de annunciar-lhe que 
seu esposo foi hontem morto em um duello. 
A causa d'elle.e o mais que oceorreu sabel'o-ha e 
pelo portador, por quem ouvio os meus respei­
tosos comprimentos,. 

Seu Criado etc. etc. 

1 Yisconde Alfredo dé Velliérs. 
I Bruxellas 23 d'Agosto de 184.... 

Ajuize do meu espanto Sr. Carlos! achava-nae 
; viuva sem ter sido casada, posso assim dizel-o. 
Soube que a causa deste duello foram discus­
sões políticas, como também me participavam 
que meu marido me instituíra sua herdeira. Eu 
o confesso, Sr. o trágico fim de meu marido não 
me causou a menor impressão. Era livre, rica, 
a minha fortuna punha-me independente de 
meu pai, que mais podia desejar? 

Os pedidos para casamento reproduziram-se 
todos os dias; despedi todos os pretendentes, 
e aborrecida da vivenda Pariziense fui viajar. 
Kercorri a Itália, a Allemanha, passei á Ingla­
terra, e após de uma demora de dous annos re­
gressei a Pariz. Pouco tempo depois fallesceu 
meu pai. O desejo de viagens tornou a perse­
guir-me. Deixei de novo a França resolvida a 
não voltar mais a ella. Os acontecimentos que 
tenho narrado predispunham muito para esta 
resolução. 

Dirigi-me á Hespanha, essa terra de serenatas 
e corridas de louros. Admirei Sevilha, Cordova, 
Toledo, percorri as cidades principaes, o uma 
agradável impressão me forçava a preferira Hes­
panha a outro qualquer paiz. A volubilidade, 
segundo o que os homens dizem, ó o principal 
defeito das mulheres. 

Pela minha parte confesso que é verdade ; 
assim aborreci-mo em pouco tempo da terra do 

Cíd, e dom Quichote, e parti para Lisboa. De­
morei-me n'esta capital um anno, no fim do 
qual cahi gravemente enferma. Aos ternos cui­
dados de uma velha que habitava comigo, junto 
aos exforços de um joven medico, do qual ainda 
hoje me recordo saudosa, devi, quatro mezes 
depois, o meu completo restabelecimento. 

0 medico recomraendou-me os ares das mon­
tanhas ; sahi de Lisboa, e depois de habitar al­
gum tempo cm Coimbra, continuei nas minhas 
viagens pelas províncias mais próximas. 

O meu silencio respeito aos sentimentos do 
coração deve sorprehendel-o bastante ; é forçoso 
porém que lhe diga : nunca me deixei domi­
nar por homem algum. Acolhia-os.com distinc-
ção, comprazia-meem dar esperanças aos mais 
ousados, porém amor nenhum me inspirou.- A 
excepção do medico em que fallei não senti por 
um homem qualquer essa scentelha intima que 
atêa era nós o fogo das paixões. Eu continua­
va a ser a joven do claustro, com a differença 
de que a sociedade em que vivera por tantos an­
nos se encarregara de corromper-me o espirito, 
e direi mais, parte do coração. Comprehendia 
os gozos materiaes da vida sem ter desejos de 
os experimentar; achava até prazer em con-
siderar-me donzella, eu que podia zombar a 
meu bel prazer das conveniências, eu que li­
nha ampla liberdade para embrenhar-me n'esse 
immenso labyrintho a que se chama mundo!... 
Carlos escutava Adelaide com uma attenção mais 
que respeitosa, mas quando ella chegou aqui 
não pode impedir de sorrir-se ironicamente, 
olhando-a quasi que com desprezo. Ella, pen­
sava o mancebo, ella conservar-se tanto tempo 
pura !... oh ! esta mulher é uma hypocrita, que 
zomba de mim !... A franceza traduzio esse sor­
riso, e empallideceu. Duvidava-se da sua con­
fissão; aos olhos de Carlos ella nada mais era 
que a cortezá corrompida e insultada com o no­
me de barregã na matta do coronel Fonseca. 
Sr. Carlos, proseguio Adelaide cora voz solem­
ne, mate-me Deus n'este instante se hei faltado á 
verdade! 

A calumnia é uma terrível arma; disseram-lhe 
que eu não passava do uma cortezã que vende 
seus sorrisos a peso do ouro, e o Sr. acreditou 
essas informações. Pela memória sagrada de mi­
nha mãe, juro-lhe quo estou pura, juro-lhe que 
não tenho em minha vida uma só falta que pos­
sa tornar-me a mulheF que lhe descreveram!! 
Peza-me, sim, ter tão joveji perdido iessa pureza 
de coração e de espirito, mais preciosa que 
aquella;" peza^me de não poder apresentar-me 
adornada d̂ essa auréola brilhante que adorna a 
mulher n'essa idade em que seu coração é um 
manancial inesgotável de ingenuidade e pudor! 
As faltas de que me aceusci no principio da mi­
nha narração são estas, o meu passado nada mais 
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tem de notável, faço uma confissão e appresen-
to-me como sahi do meio da sociedade faustosa 
do mundo elegante... Se houver um só homem 
que se vanglorie de ter recebido de mim mais 
que alguns sorrisos de cumprimento — esse ho­
mem é um infame — um calumníador!... 

Lourenço?... Lourenço não pôde dizer nada 
em opposição a estas verdades, interrogue-ó em 
minha presença, e convencer-se-ha de que lhe 
mereço mais algum conceito. 

(Continua.) 

Um passeio de estudante* 
Fatigados os 1 rboriosos, dos trabalhos do dia e 

dos estudos; os vadios, de papar moscas, entré-
gamo-nos em corpo e alma a Morpheu na noute 
de sabbado 27 do próximo passado. conce­
bendo anticipadamente a folga do domingo im-
mediato, que, apezar de não ser dia de sabida, 
muito rios devia aprazer. — Depois de longas ho­
ras de conferência com os nossos travesseiros, 
raiou para nós o feliz domingo, tão bello e tão 
"fagueiro, que enchia de júbilo os nossos cora­
ções, nos fazia saltar, e nos tornava sobremaneira 
'fallàaòres; contra o nosso bom costume. —Uma 
Véz vestidos e promptos, esperávamos com im­
paciência febril a ordem de (murcha), sem n0s 
lembrarmos do nosso alrnoço, que do fundo do 
refeitório já nos acciísava de injustiça; mas não 
foi duradoura essa impaciência, por quanto uma 
sineta, que bem depressa rios fez ouvir seus 
sons vibrantes, nos tirou áb olvido em que elle 
estava. 

Depois de mandar para a barriga. ( róm uma 
presteza que mui bem conpensava o nosso pri­
meiro esquecimento, ) a comida que achamos 
diante de nós, partimos a dous do fundo, des-
filandoj^r essas,ruas como um batalhão de fu-j 
zilèiros; fomos dar com o costado ha igreja da \ 
Ajuda da qual sahimos depois de terminada a! 
missa.—Posemp-nos de novo em marcha; conjec-
turando para onde nos dirigiríamos ; mas apenas 
tinha-mos chegaeo ao meio do caminho, quando: 
volveu á esquerda o nosso batalhão, eem poucos! 
minutos achamos-nos no meio do do passeio 
Publico, aonde estivemos por muito tempo va-i 
gandosem direcção por suas ruas, mas não ha-i 
via lá grande concorrência, o que aliás não per-! 
mittlia a hora, pois ainda não era meio dia. 

Acabadas as nossas excursões de norte ao sul,-
de leste a oeste, \ollamos para casa, aonde nos; 
esperava o jantar. 
. Tendo feito mui consciosamente a nossa so--
ffrivel entrada pelos pratos bem recheados 
de varias iguarias que nos apresentaram , to-; 
mamossempre a dous dofundo, o caminho do 

Sacco do Alfèrcs. — A minha tenção não é 
relaíártudo o que rios aconteceu durarite à mar­
cha, não, tenho pressa de chegar lá. — Uma Vez 
chegados á ponte dó Sacco, fómòs imínedíata-
mente cercados por um numeroso concurso de 
catraeiros, os quáés, em menos teriipb dó que 
íévò à deserèvel-o, fizeram coalhar 6 mar (áó re­
dor da ponte, de uma infinadade de calraias', 
botes, fáíuas, etc, etc. hão sei como nãò nos õf-
féreceram ta rübérii jangádas!... 

A bondade do nosso digriò director. que nos 
accompanhàva? fácultòu-rios ò ingresò em cirteò 
botes dos melhorèsi que lá viirids. 

Os meus còllegàs pressurosps saltarate aos be­
tes, irias rião tão depressa como queriam, pois -
desejavam azas para Voarem corri 'mais lígéirèzá. 
— Eu, como mais vagaroso, achei uiri bom lu­
gar na proa, aonde me sentei; mas hão se per­
suadam os leitores que era eu a figura da proa, 
não, porquanto, um meu collega ainda mais va­
garoso, vinha sentado sobre o^bèque da prÕa, gue 
gosto!... Emfim beira ou mal, sempre nós ar­
ranjamos, córrio podemos, e,tudo disposto, fez-se 
à vela a nosso pèqUena frota, qüerò dizer, prin­
cipiaram a remar os catraeiros. — Foi longo o 
nosso trajectôydürárile o qual, cruzavam em va­
rias direcções, diversos botes, baleeiras etc, uns 
vásios outros carregados, e todos faziam conti? 
nencia e arreavairi hahdeira diante de nossa res­
peitável frota !! ,. 

Depois de uma íeííz derrota chegamos final­
mente ao térmò de nossa viagem, achando-nòs, 
não sei como, naphhte dás barcas em S. Ghris-
tovam, aonde havia a festa de "NossaSenhora So: 
Socorro.—Eis-nos a explorar todos os cahtoseTè-
cántosdeS.Christovão,apenas interrompidos pela 
demora que de nós'exigiam Os acordes mélôdib-
sOs dos claíiris,rebecas e violões, qüe,de espaçoá 
espaço,nos faziam ouvir seus encantadores sotts. 
— Não cessamris as nossas cOrrerias e explora­
ções, senão quando fdmos àvizadós que nós, fos­
semos : iriimediatamènle entrou tudo éra linha e 
d'ahia pouco'a vòz de ( marcha)'' rios tirbu' a im-
mobilidade Cm que estávamos. — D'éstáveznão 
tomos embarcar, mas déviámos vir por terra, rè-
sighamo-nos pois com a nossa;sorte1 e principia­
mos a monobrar rnui admiravélmeritee a marchar 
com toda a precisão possivel. —Depois de ter­
mos marchado, marchado e marchado, sefiíimo-
nos mui fatigados e de . tal sorte, qüe para.po­
dermos chegar a casa, entramos ria marcha dos 
batalhões da guarda riacibnal ;dà roça. —Atra­
vessamos pontes, passamos por montes, vàlies, 
rios, pântanos, é toda essa enfiada de ruas, cada 
vez mais cançadós, e ardentemente desejando 
chegar a casa; cumpriu-se por firn o nosso desejo 

,e em breve comparecemos perante a cêa que rá-
pidaente desappareceu de cima da mesa. 

Tendo nós déscánçádo um tanto da massada 
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quetivemos fomos pèia segunda vez da tainha nar­
ração, visitar Morpheu, que prestes nós recebeu 
com todo agrado, mas ao raiar de segunda fe:ra 
apressou-se em nos desamparar, abrindo outra 
vez o curso de nossos trabalhos e deixando-nos 
cheios de saudades'dòdòmifigb % com a maior 
esperança de que não ha somente um domingo. 

J. A. S. RIBEIROIUNIOR. 

O D o m i n a Encarnado. 

POR 

XAVIER DE MONTEPIN. 

traduzido 

^ POR 

í k. A. BIACIÈL DÒ 'ÁMiÍRAX. 

Já por de sõbfaõs acontecimentos qhe vamos 
narrar, hão decorrido -dous séculos e meio, e 
todavia a sua recordação ainda é vivace em jn-
.numeras pessoas deTêriezà, etís bardos do Lido 
acercados de 'my^íadasd^éíõsós^e Làzzaroni ence­
tam cada noute, como thema;favorito de seus des-
*cantes, o drama sinistro que passamos a esboçar. 

Veneza em Í650, éra unia repubífca flores­
cente, se.é que este termo, que se toma por->sy-
nonimo de liberdade, ou antes de licença, pode 
ter anplicação-a um Estado, cujos'habitantes; 
eram escravos desde o berço até ao túmulo. ! 

! O temor era geral,-porque geral era também a' 
^delação, e esta significava a morte ou o captiveiro! 

em Plombs. 0 páiiirfha^npprèhensões do filho,! 
o marido tremia em presença da esposa, o irmão 
suspeitava do irmão! E1 beiraram hyperbolicos 
estes receios, pois qüe espjõesdeseonhecidos, a 
soldo do conselho dos Dez, devassavam os pene-

. traes de todas as famílias. 
£ Quem visse este pavor geral, supporia que: 

cada indivíduoienlregue aô egíKámb e abraçando, 
em seu ódio como em sua desconfiança, a cum-
munidade, era extririseco a ódios perseverantes 
e individuaes. 
íEnganar-se-hia, 
As maldições do phvopáfráVdttf sobre as ca­

beças de homens defdrtuna re-eathegoria dissimi-
Jhantes. Ura destes, dous era CamiHo Cavalcanti, 
nobre Venezianq. 01 outro, Béppb^Cbnti, a quem 
a aureóla sanguinòlerfta Jáe seu punhal havia 
grangeado o appellido 'de Máfnmone ( demônio ) 
era um famoso bravo. Camillo podia passar por 
um cavaUeiroericahtàdor; tinha-vinte e cinco an­
nos, alto, delgado e louro. Ninguém o sobrele-l 
vava na elegância com que vestia seu gibão dei 
veludo de mangas cdniprídàs c abertas, penden-

?.i*i 

lès^por detraz do braço.nem alguem,como elle ti­
nha [adeinans mais galltòrdos,wem mais defidalgo» 
T&âò finalmente em seueíteriw seduzia, tudo, 
^té a expressão franca e expansiva de sua phy-
sionomia. 

Do mesmo medo, porém, que a mancenilheira 
•esconde o veneno sob uma apparencia por de 
inaís attrahente, assim o exterior agradável de 
Camillo mascarava um coração embotado, uma 
alma 'corrompida, chafurdada em todos os vícios, 
lia Ôevaásidão, na perfídia, ma baixeza, na per­
versidade, e até na cobardia ;>porque Camillo era 
Ctubãrde, aptízBT da coragem ser tão trivial era 
Veuefca, que mal se lhe concediam os foros de 
virtude. 

Cavalcanti estava ligado pelos vineulos da fa­
mília ás casas mais poderosas da republica. Con­
tava um doge no numero ide seusantepassados e 
o actualera igualmente seu parente. Seu pai, 
morto havia annos, tinha-lhe legado unia im-
mensa fortuna, a qual, apenas emancipado,.der-

-reteu rapidamente ao fogo de suas satânicas pai­
xões. Com uma parte desse ouro cevou elle a 
avidez insaciável da lttbfMdade, com a outra as 
profusões das orgias, os ^prejuízos do jogo, as 
punhaladas dos bravos e mil outras extravagân­
cias d'um luxo insolente e real. Na epocha, em 
que começa esta historia, Camillo estava comple­
tamente arruinado,^não obstante, -elle esperava 
reconstruir oedificioldesmorpnado desua fortuna, 
desposando alguma rica herdeira que se deixasse 
seduzir pela èbiadoSua elegante figura e suas 
nobres maneiras. Por; precaução, havia já can-
çado suas vistas sobre a bellajoven Helena For-
masari. 

Agora, pois güe temos esboçadoiigèijijnente 
os traços principaes do caracter detestável de Ca­
millo, oecupemos-nos dohomem que designamos 
como seu rival no ódio publico. Todas as noutes 
por este tempo, na hora em que o sol acabava de 
descambar por detraz dos pincaros Üos Alpes 
Tyrolianos, um homem de estatura meia, sahia 
a passos lentos da praça de S. Marco%penelrava 
por um dos caés, parava no vesübulo do pateo, 
que conduz ao interior do palácio ;pela escada 
dos Gigantes, sobre que rolou a cabeça de Faliero, 
e ali recostado a Uma pilastra esculpida, passava 
horas esquecidas n'um estado de perfeita immo-
bilidade. 

Parecia ter pouco mais bii menos'30 annos 
d'idade. Suas feiçõesTiobreSie regularei, porém, 
bastante morenas expandiam a resolução e a 
energia. Seu exterior nada tinha de extraordiná­
rio, eniretanto,apenas elle seapproximava.opovo 
abria caminho e se affastava como ante um em-
pestade, e o cães ficava deserto, logo que elle se 
postava perto da entrada da palácio. Os galho-
feiros improvisados, os cidadãos, soldados del-
matas, os marinheiros das galeras, os frades, 
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os judeus do Rialtó, as damas da cidade, e as 
mulheres de costumes frivolos , affastaram-se 
igualmente n'um instante, estes lugares cheios 
de tumulto eram dominados por um silencio tu-
mular. 

De quando em vez, cavalheiros embuçados, e 
e trazendo por acréscimo de segurança uma meia 
riiascará de veludo preto, approximavam-sesilen­
ciosamente deste desconhecido, segredavam-lhe, 
faziam passar ás suas mãos uma bolsa recheiada 
de puro e retirâvam-se olhando era torno se 
alguerri os espiava eos reconhecia. 

No dia immediato achavam-se cadáveres, fluc-
tüando nas lagunas. Todos traziam o signal bem 
conhecido de um punhal triangular e os pesca­
dores diziam Uns aos outros. — // Mnmmone ga 
nhóu dinheiro esta noute ! 

E' que effectivamente o incógnito daporitedos 
Suspiros, era Renzo Mammone o bravo ! 

-¥ (Continua )> 

P O E S I A S . 

E s t a m o s p a g o s . 

Não me falles, teus protestos 
De que valem, se doestos 
Tenho hoje por preceitos ? 
Os sorrisos são fingidos 
De teus lábios os pedidos 
Bem os tornam contrafeitos 

Não me falles, vãs escusas 
Para que ? tu me recusas 
A verdade confessar; 
A sentença esta lavrada 
Vejo-l'a na fronte estampada.., 
A que vem o teu fallar ? 

Não me falles, a verdade 
Eu a sei, e saudade 
Não me resta, oh ! que não ! 
Se no prysma enganador 
Vi brilhar o teu amor 
Sacrifico-o sem paixão. 

0 que resta é uma lembrança.. 
Nem se quer a doce esperança 
Me acalenta o coração; 

Tenho visto juramentos 
Prejurados, sentimentos, 
Esquecidos já estão 

Não insistas, no passado 
Ha um dia decantado 
Que esquec'el'0 saberei; 
Eis-nos pagos; perjurastes 
Esse dia recorda stes „ 
Nada devo, perjurei 

Não me falles, tua estrella 
Já se esconde, foi mui bella, > 
Já brilhou no horizonte; 
Vem os annos; porqucesperas 
Que essa estrella que veneras 
Como foi, p'ra tidesponte ? 

> 
Adeus pois, estamos pagos 
Para mim esses affagos 
O que dizem, que serão ? 
Não te importe o meu futuro, 
A verdade é o teu perjuro 
Tenho-a aqui... no coração. .. 

Santa Thereza, Setembro 20 de 1856. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Gabrie l ía . 
A belleza decantada 
D'aurora, estrellas é nada 

A par d'ella; 
Com graça maga ou divina 
Todos encanta e domina 

Gabrielía. 

0 fim da tarde serena, 
Que pranteia a brisa amena, 

Não revela 
Mysterio que tenha doçura 
A quem vê rir corri brandura 

Gabrielía. 

Se em noutes d'Abril florido 
Ergue o seu hymno sentido 

Philoméla 
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Não chega ao ai solto ao vento 
Que arrancou d'um pensamento 

Gabrielía. 

Perfumes da violeta 
Que. tão oceulta vegeta, 

Tão singela 
Não vai o aroma qu'exala 
Dos rubros lábios, se falia 

Gabrielía. 

Symbolos d'antiguidade 
Ou sejam flores ou deidade 

Casta e bella, 
Tudo que ha de bom na terra 
Nobre, puro, bello encerra 

Gabrielía. 

S. Paulo, Julho 1853. 

J. C. L. 

Suspiros. 

Oh! quanto eu não*daria, Elisa bella, 
: Por um suspiro teu, 

Se ao soltar o suspiro, teu amor 
Fosse somente meu. 

Oh ! quanto eu gostaria Elisa bella, 
De te ver suspirar 

Se tu entre suspiros me disseras, 
Só a ti heide amar. 

Quanto seria feliz, 
, Quanto seria ditoso, 

Se fossem meus os suspiros 
D'esse teu peito mimoso 

Mas ah!.. sou tão desgraçado, 
E' talh meu scffrimento, 
Que mesmo pensando em ti 
Solto suspiros ao vento 

São tristes os meus suspiros, 
Porque me fazes soffrer ? !.. 
Pois que amar sem ser amado 
E' cruel — antes morrer! 

BELMIRO 

Ao MEU AMIGO 

JOSÉ ANTÔNIO DOS SANTOS CORTIÇO. 

Ha tempo lançaste em meu peito o primeiro 
Sentir verdadeiro—de pura amizade ! 
Agora quem hade, conter-me a alegria 
Que já não cabia no peito; —quem hade ? 

Tu só meu amigo serás o sacrario 
Sincero, não vario, de eterno querer! 
Em quanto viver eu serei teu amigo 
No gosto,' perigo — desgraça e prazer! 

Nessa alma bemdita que Deos caridoso 
Fadara bondoso — de feitos só nobres... 
Amparodos pobres... altiva nobreza... 
Divina pureza... com gloria te cobres ! 

Ao ver-te sereno de rosto, cuidando 
Na virgem, luetando c'o a morte impiedosa, 
Notara saudosa, tua alma, que estava 
Que Ia süffocava martyrios da rosa ! 

Quem tanto, qual tu já fizera inspirado, 
Por bem do — coitado que deve morrer ?! 
Quem tanto, qual tu d'alma nobre senhor 
Por bem, sem amor, te imitara fazer ? 

Ensinas a todos que podem, sem teres, 
Os santos deveres de Ceos, caridade 
Com outros mais pobres usarem na vida, 
De penas seguida, de dôr, orphandadé ! 

Na terra — Cortiço "-*- fiquei, para sempre 
De prompto contente, teus feitos cantar 
No Ceo aquelle anjo... subido, d'ondehade 
De Ceos a bondade teilesça, rogar! 

A minha còrôa é de louros Jecida 
Gerada, nascida no peito de amigo, 
Agora te dada, que foges de mim, 
Os dias que emfim, nas saudades te sigo ! 

Setembro 30 de 1856. 

J. J. BARBOZA DE CASTRO. 
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Amizade 
No ÁLBUM DO MEU AMIGO, ANTÔNIO XAVIER RoDRl* 

GUE8 PINTO. 

Quizera ter uma lyra 
Uma lyra sem rival, 
Que se alguém um som ouvira, 
Julgasse um som divinal; 
Poeta ser, e na terra, 
O fel amargo que encerra, 
Meus labios^nunca libar, 
Ter sempre alegre vivido, 
O peito jamais tranzido 
De dôr cruel, de matar. 

Viria «ntão no leu liyrp 
Depositar a canção,, 
Do sentimento mais vivo 
Que possue meu coração, 
Seria um canto d'amizade, 
Dessa tão saneia deidade 
A poucos dado entender, 
Do pensamento á grandeza 
Eu juntaria a belleza, 
De meus versos ao fazer. 

Dopqbreetrisle proscripto 
Chorando & torra naM, 
Nascida no peito ajfllcjto 
Essa amizade leal, 
.Sem estro, sem JiarmoBÍa 
Falto de toda a poesia, 
Abranje,acaso Valor?.,. 
Do que serv© resggajda 
Mirrada no chão cabida, 
Uma innocente flor, ? ! . 

Inda assim tenho vontade 
De nesta folha o flertar 
Minha sincera amizade, 
Porque mais não posso dar, 
E como não sou poeta, 
E tenho a mente deserta 

De feliz inspiração, 
Só posso vibrar na lyra 
Rude canto que sentira 
Nascer ne§te coração. 

Rio, 22 de Septembro de 1856. 

MANOEL ALVES V. P. CASAL. 

Ju?esaieii4or 

Eu não quero tanger mais a lyra 
Em que amoresoutrpra cantei.... 
Eu não,quero.poisar mais a vista 
N'esses cantos que delia arranquei!. 

Eu não quero em memória esse tempo 
Que d/amores vivi illudido.... ;-
Éu não quero que viva na mente 
A cruel que o amor há traindo!... 

Eu não quero d'amor em minh'alma •-'-•"" 
Essas chammas ardendo sentir.... 
Eu não quero já mais sobre a terra 
De ninguém os carinhos fruir!... 

Eu não quero que nestes meus lábios 
Um sorriso me venba pairar.... 
Eu não quero oh! não quero do mundo 
Gozos futeis já maisjdisfiuitar !.,, 

Eu não quero manter mais a esp'rança 
Com que louco té qui hei vivido,... 
Eu só quero fugir aos enganos 
Deste mundo fallaz e mentido!... 

Eu só quero viver em silencio, 
Longe, ás vistas do mundo íugir.í... 
Eu só quero mas ai! nada posso! 
E' forçoso meu. fadp.cumprir!.,!:! 

Setembro de 1856, 

JOÃO DANTAS DE SOUSA. 
J üwwii-n'i"'ie.gj •;•:" 

TYP.. ^ R I C A N A DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. 


